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/ASSIGNA-SE no eseripíótio de expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108--Preço daassignatura, por trimestre 48500 réis — PRO VINCIAS, rimestee (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 08750 por somesire. NuxEROAVULSO AUrES ANO meúmo 


Os sui 


5 dias bão santificados. 


os arinuncios e cerrespondenicias francas de poris— ANNÚNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — anxuncios DE SAKIDA DE NAVIOS, CADA VEZ, 
NANTES gozarão em todos es referidos aununcios, de senkvicio de 25 por cento— Qualquer artigo em relação com o programma d'este) ornal, 


É aval 
vo PARTE OFFICIAL: 
“SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 

Lrsgoa 'p.º 109 de 16 DE MAIO. 
— MINISTERIO DO REINO. 

» Varios despachos que: tiveram logar no 
pessoal da instrucção. pablica. ' 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA: FAZENDA. 

Portaria approvando as providencias pro- 
postas pelos caixas gerses do aotual contras 
cto-do tabaco para a repressão do contra- 
bando do mesmo genero. 


-Z9 eshoger 


igrab oluili o 


a metro 
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=» El-costume neste paiz esperar-se por 
uma grande desgraça para dar remedio 
causa que essa desgraça motiva. A aduinis- 
tração publica rosente-se sempre deste caso 
inveterado: nos nossos costumes. 

Por muito tempo se fallou' e se astre- 
ven ácerca da barra do Porto, reclamando- 


“Jestão tão desgostosos 


se o beneficio com que a arte pudésse ate- 
nur as ceventaslidades 'sinistras que amea- 
gavam as “embarcações 'na sua entrada n'esté 


phesdovvapor «Porto». a NAO 
mas pro is, O paiz passaria por ho- 
tato is 


tr 
) ui 
od s -se continuamente 
e «aviso do abandono, em que as obras 
publicas deixam uma das 


“ — Providencias a que 


se refere a por- 
ia supra. À 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
o IH ULTRAMAR. | 


Os povos de tod, 


administração do snr. 
Santa Rita, e ba mesmo tento fundamento 
justo. para lal desgosto. que o governo andará 
com acerto tirando-o d'alh. 

Segundo as noticias que ha do Fayal, 
parece que sua exc.” não é absolutamente 
estranho ao infame trafico da escravatura bran- 
ca que se está escandalosamente fazendo nas 
ilhas do seu districto, 

A eleição do snr. Fontes pelo circulo 
de S. Jorge e Graciosa pode-se dizer feita e 
por quasi unanimidade. O nome de s. exc.* 
é sempre alli bem recebido, Não havia mes- 
mo nenhum candidato que se podesse oppor 
com vantagem po snr, Fontes. À candidatura 
do snr. José Pereira da Cunha , bacharel e 
o mais rico proprietario de 8. Jorga, candi- 
dalura esta que o governo para alli recom- 
mendou contra o snt. Fontes, foi retirada 
pelos proprios irmãos do snr. Pereira da Cunha, 

Pela Terceira sobiram deputados os snrs. 
Jacome do Bruges e Sieuve de Menezes. Por 


ULTRA da Horta 
a 


Portaria mandando isentar do serviço da|S, Miguel os surs. visconde de Porto Carrero, 


INISTERIO DOS, NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO 
E INDUSTRIA. 
Annuncio de que está sberto concurso 


principaes vias delaté 15 de junho para o provimento d'um lo- 


coMmmunicação interna; Esse aviso tem che-lgar de 2.º official vago N'este ministerio. 


godo so conhecimento do governo por si- 


nistros acontocidos a 


artilherio em um dos pontos. Houve lem- 
“brança de extrabil-n. De melhorar a navc 


o melhoramento, não houve quem sa lem- 


-» Mas não tom esquecido o imposto a pre: 
texto, das obras do Douro, e a essencial é 
ade tornar a navegação do rio mais com- 
moda e menos arriscada. O imposto cobra- 
se, mas a religiosa applicação que se lhe 
devia dar, não se lhe dás Uso | 


rio. Esperava-se por uma grande desgraça. 
Abi a tiveram bem pungente e bem para 
pesar a silenção dos poderes publicos. 


achnssa de mais a mais obstruido por uma 
grande; pedra que sécidentalmente para! alli 
a cosualidade, arremessára.. Consla-nos que 
os arraus vão dirigir uma representação ao 
governo, paraique so menos aquella pedra 
ja cextralida. co) o Soa. 

Nós desejamos. que, os clamores a fávor 
do melhoramento do rio Dosro não se limi-. 
tem só a essa representação. Ia alguem que 
deve empregar todo o seu esforço para que 
se estude 0 rio ese blfereça planopara mi 
lhoral-o e fncilital:o ao Lrajecto commercial: 
Esse alguem são os ropresentantes do paiz 
do Douro no futuro parlamento: 

+ Respeilemos as opiniões do Douro, mas en» 
tendemos que deve abandonar o esforço pelas 
restricções para empregal-o todo pelas vias 
de comunicação, sendo a principal d'ellas 
o seu tio. Melhorar o rio, cortar a provin= 
cia por estradas e ir preparando os elenen- 
tos para a construeção de uma via ferrea, 
“tal deve, em nossa opinião, ser o principal 
cuidado das representantes do Douro: Ven- 
cam as restricções que a netureza impôz ao 
transporta dos preciosos productos da pro- 

vincia, e terão feito o mísior serviço a seus 

conterrancos. 


UMA VICTIMA DA INTRIGA. 
& over (TOLLA) 
POR EDMUNDO ABOUT. 
(Tradueção da 6.º edição.) 
v 
(Continuado de n.º 111) 


ú ] 
No dia immedisto, ás seis horas da ma- 


— Portaria ordenando que se proceda a 


barcos carregados por/novo concurso 'perante o governador civil do 
conta do estado. Perdeu-se uma: porção de) districto da Guarda, 
empreitada do lanço da estrada de Trancoso 
ve-ja Lamego, 
Bação, concebendo um plano que renlisssseje a ribeira 
uma proposta 
base para a licitação» quantia de 70:000$ 


presa construcção por 


comprehendido entre aquella villa 
de Gradiz, por só ter apparecido 


ue não é acceitavel, sendo a 


réis. E 
* — Continuação do relstorio do hospital 


veterinario. 


— Resumo do selivoe passivo do Banco 
lercantil Portuense, em 30 d'abril de 1861. 


“INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE MAIO; 
ACarrespondeneis partido econmssrers au rorres:) | 


Está rounid z 
ra ser ouvido sobre a nomeação de al- 


guns pares. 


Se este negoeio ficar hoje mesmo resol- 
vido como é de suppôr, os, decretos, serão 
logo assignados e ant poderemos dizer 
em lelegramma os nomes dos nomésdos. 

Chegóu o «Açoriano». Às eleições nos 
dous cirenlos de Horta haviam sido feitas no 
dia 28 de abril e com socego. 

Pelo circulo do Fayal foi eleito o snr. 
Manoel Alves Guerra, distincto bacharel em 
direito, o addido á legação portugueza em 
Bruxellas. A eleição desse cavalheiro foi só 
devida á influencia da familia Guerra e Ri- 
beiros do Fayal, familias que gozam alli da 
maior estima. 

O snr. doutor Oliveira tambem apoiou 
a candidatura do snr. Guerra, Póde pois di- 
zer-se-que a sulhoridade em nada influiu 
nesta eleição. Acceitou-a só porque lhe era 
impossivel combatel-a, quando tal tentasse. 

O candido pelo governo pelo circulo da 
Horta éra o sur. Antonio Vicente Peixoto, mas 
vendo o snr. governador civil d'alli que não 
podia fazer trivmphar a sua eleição, mandou 
propol-o pelo" Pico, onde conseguiu fazél-o 
eleger, porque às pessoas mais consideradas 
da ilha, como são os snrs, Machado Soares, 

tor Soares dé Lacerda e outros concorre- 
rem com os seus votos e os dos seus ami- 
gos a favor do mesmo snr. Peixoto. 


a me re ea 


| | Relações de nomes de subditos. portu- |construcção do lanço da estrads de Trancoso 
afico commercial |$46zes falecidos no Maranhão e Penambaco, 


| 


armado ou ficar sujeitos ao mesmo daria Laureano, Poças Falção e Bicudo. 

- [farios individuos pertencentes ao districto de À 

MiPorto. Eau , E 
— — Outra isentando do mencionado ser-|bos 

viço um individuo pertencente ao 3.º distri-|opposição. 

eto do departamento do sul. 


No «Açoriano» vieram Os snrs. visconde 
da Praia e barão das Larangeiras. São am- 
res e vem para a sessão, Pertencem é 


Pelo ministerio das obras publicas man- 
dou-se bontem abrir novo concurso para 


a Lamego, comprehendido entre aquella villa 
ea ribeira do Gradiz. 

A proposta feita so governo para a em- 
preitada d'esta obra não foi acceitavel por 
estarem harmonia com as condições do con- 
curso. 

O «Diario» de hoje publica uma porta- 
ria approvando as providências que os cai- 
xas gerses do contracto do tabaco acabam de 
adoptar para'a repressão do contrabando do 
mesmo genero. 

*, Porestas providencias incitam-se as da- 
nuncias e os denunciantes pelos premios que 
se lhes offérecem. Os premios são em di- 
nheiro, mas o caracter de denunciante é con- 
siderado como prova de zelo e actividade 
a bem da fazenda do contracto e como tal 
dá direito a um emprego nos logares que 
forem vagando no contracto. 

A malsinação como habilitação para se 
ser empregado, seja o emprego qual for, 
pois que”para todos se requer probidade e 
bons costumes, é uíria cousa tão nova para 


+ |juÓs como tambem o: será para muitas ou- 


tras pessoas. Ha virtudes que e-tão merecen- 
do grandes premios! Os snrs. caixas gerses 


“Ten. sido aqui procurada e lida, -conh 
interesse -a declaração feita e publicada pelo 


respeito da sus reeleição pelo concelho da 
Povoa de Varzim, pista 

O snr. Figueiredo de Faria lem adqui- 
rido, pela sua sizudess e independencia na 
vida publica, as syopalhias e os rospeitos 
dos primeiros bomens de todos os partidos. 
- O banco de Portugal publicou hoje o 
seguinte anmuncio. i E 
“4 À direcção avisa nos snes. subscripto- 
res do emprestimo de 609:0008000 réis, au 
torisado por decreto de 21 de fevereiro de 
1859, que no dia segunda-feira, 20 do cor- 
rente, salisfará o rateio de 10 por cento so- 
bre a importancia total de suas subscripções, 
e osjuros vencidos pelo sou desembolso até 
o referido dia 20, a razão de 7 por cento 
ao anno; devendo os mesmos snrs. concor- 
rer pessoalmente, ou quem legitimamente os 
ropresente, munidos de seus litulos, para as- 
signarem os respectivos recibos, que lhes 
serão fornecidos pelo banco.» 

Vai sahir um noyó jornal politico da op- 
posição. Denominar-se-ha a «Tribuna». Os 
seus redaclores são os snrs. Thomaz de Car- 
valho, Latino Coelho, Lobato Pires e outros 
jornalistas conhecidos. 

A fabrica de Thomar ainda volta & pra- 
ça no dia 25 do corrente, mas não se rece 


mea oem as nana mar mea orar 


120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITT| ARIAS 
eráp ublicado gratuitamente— Escripto mandado á pr PEA 


deja ou não publicado 


PROPRIETARIOS: HC MIRANDA —M. S. CARQUETA es 


de 150] REGOA 16 DE NATO DE 1861, |, 
contos. f 


154 7 (Do. no; dente. 

O vapor «Visconde de Athouguia» não D ço ip Ad 
se vendeu. F' retirado da praça dos leilões.|, PPoiS Co que temos escripto: áeerca; do 
Parece quê vai para Inglatérra. lamentavel “sinistro acontecido no Cachão, 

O snr. Henrique Luiz da Silva construiu, | Pouco Pares ia e ac 

por invento seu, «um guigue salva-vidas» Ató 4 hora em que estamos esereverido 
(lite-boat) cuja venda shnúncia. estas linhas, não” ba notícia do apparecimen- 
CNO dhmbncio diz"g Edite to dos tres cadaveres. Pelo snr. Torres fo- 
« Poderá, andar con a escots” amarrada, | ram logo dadas todos as providencias para se 
o Dater coma esteira na agua sem se virar; recolherem convenientemente, e, além d'isso, 
é quando sucreder inclinat-se indireitar-se-[Nº diligencia do dia 14 chegou a esta, villa 
ha de prompto; de proposito so virará, e/º Sur Eeancisto José Coutinho, dessa cida- 
Et) de, para tomar conta do cadaver do respei- 


beim lanços senão sobre a quantia 


tornará rapidamente 4 sus linha de Mutua- 
ção sem que se molhe quem dentro estiver, 
como se verá nas experiencias que se bão 
fazer na, doka da praia de Santos. Quanto á 
rapidez do seu andamento, convidam-se to-- 


tavel barão de Forrester e conduzil-o ao Por- 
to, para ser sepultado no cemiterio da nação 
* que pertence o fallécido. O snr. Coutinho 
vem tributar osultimos deveres de amizade, 


sur. José Joaquim Figueiredo de Faris a|. 


porque era intimo amigo do sor. Forrester, 
e prova-o “sobejimente com esto seu nobre 
procedimento. 

O ilustre finado, quê distinguiao snr. 
Coutinho no. numero de seus verdadeiros ami- 
gos, é porque tinha recebido evidentes :pro- 
vas do quanto valia este cavalheiro! “como 
amigo, e não se enganou nas suas aprecia- 
ções. v inornh 

Sabemos que so chegar a esta villa déra 
as mais acertadas providencias para, poder 
haver o que resta do seu amigo; e que não sa- 
irá d'aqui sem que compra esse triste devor, 
para c que não tem poupado meios alguns, 
collocando 'sentinellas vigilantes de noite e de 
dia nos pontos adequados, no que tem sido 
coadjuvado pelo arraes e compadre do cillus- 
tre barão, Antonio de Oliveira, de Porto- 
Manso. eat) 

., A continuação de immensas perdas do 
vidas e fazendas no rio. Douro: não desper- 
tará o governo para mandar fazer tod 
melhoramentos possiveis n'este caudaloso rio? 

E" provavel que tudo fique no estado em 
que se acha, porqued'aqui a Lisboa é longe, 
e não chegam lá os lamentos dos orphãos, das 
viuvas, dos parentes e amigos das victimas. Ha 
muito tempo que a descrença se apossou de 
nós, no que toca ás cousas momentosas e de re- 
conhécida utilidade do paiz, é por conse- 
quencia nada poderemos já esperar dos go- 


dns as embarcações do mesmo porte, bem 
como os salva-vidas da alfandega, Paço d'A- 
cos e arsenal da marinha, a correr com el- 
le parelhas, e assim so conhecer a vantagem 
que o mesmo *guiguey alcançará na sua 
carreira ; e outro sim quando succeda en- 
trar alguma agua por motivo de arrebenta- 
ção de mar, ou por outra qualquer causa, 
o liquido assim introduzido se escoará por 
si mesmo, sem trabalho ou intervenção de 
ningoem. , ás 

Da «Gazeta Medica» transcrey 
ado sanitario de Lisboa no mez 
timo. Foi o seguinte: 

«O tempo durante o mez foi suave o 
em geral bom; em alguns dies comtudo a 
variação foi grande, Para o fim do mez hou- 
ve dias nublados, em tres d'ellos alguma chu- 
va, 'e por duas vezes trovoada: ' 

« Não se observou em todo o-mez mo- 
lestia alguma que predominasse de modo no- 
tavel. Honve bastantes broncifites, assumin- 
do em alguns casos a fórma de grippe, an- 
ginas e ainda exemplos de diphiheria ; pul- 
monites e pleurites em grande numero, as: 
sim como rhenmalismos agudos. Não foram 
raras as escarlalinas, furunculos e anthrazes. 

« Aggravaram-se as phtísicas pulmona- 
res o as lesões de coração, verificando-se a 
sua terminação fatal. Appareceram irritações 
do canal digestivo, embaraços gastricos eco- 


lites. vernos desta at EO bastará 
7 E : = |apontarmos a estrada marginal do Douro, que, 
aee bois podendo e devendo já estar toda concluidy, 


por ter uma dotação especial votada pera" esto 
tim, tendo-se contrabido logo de principio 
um emprestimo de cem contos de réis, quasi 
nada se ba feito, eos meios que podiam ser 
empregados n'esta urgente ostrada leem sido 
TEBHR Pu Borat” obhaS respondem 
que'se tem dado transferencia de fundos, o 
não applicação diversa!! Custa a crêr que 
assim zombem d'este paiz, quando é ellê 


Morreu em Loanda, para onde tinha ido 
com o fim de exereer a advocacin, o snr. 
José Maria de Lemos e Azevedo. Póucos dias 
esteve na Africa. “Era natural 'd'esta: capital 
etinha apenas 32-annoe... corta medo 

ie ra cruas 1. + 

vo Lombibs 776 4268 
) 60» — 53 34 5/8. 
30» — 53 1/2: 3/8. 


Pariz. cod, — 628 

... y é que paga para esta estrada. 
Hemburgo.. 8 No dia 12, algumas horas antes do aconi 
Amsterdam. — 42 1/2801 tecimento que lamentamos, bavia tambem 


nsuftogado um barco com carregamento do 
pão e lã, e hontem 15 outros dous barcos 
sossobraram no mesmo sitio. Mas que impor- 
tam estas desgraças, este continuo sorvedou= 


COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 


Inscripções d'assentamento, 
juro pago até ao fim do 


€ DS e ft aotabbLadea idade o por ro de vidas é fazéndas, quando os governos 

ço rod q 4 só voltam a sua attenção pata os melhora- 

mo o Fe E mentos da capital, e tem sempre desconheci- 
(ae aco dos ns mais urgentes necossidades das pro- 
; o vincias 

Dil a 

Ditos Peg operações... 42 k o Ninguem tom fallado em uma linha te- 
Papel-moeda ............ 97 a 29 legraphica á margem do rio Douro, e nós en- 


tendemos que era muito urgente, pelo menos 
entre certos pontos, para se poder saber com 
rapidez os sinistros que livessem lugar. So 
por acaso a houvesse já, não se daria 0 lor- 
rivel estado de incerteza em que se estivera 
por tanto tempo e que tanto fazia soficer. 
As companhias de seguros fluviaes são 
muito interessadas em tal providencia, por- 
que teriam nas suas agencias as noticias com 
rapidez pars acudirem de prompto aos lu- 
gares dos sinistros, com o que ganhariam ex- 
traordinariamente, obstando assim a grandes 
desvios que se dão por ocessião dos naufra- 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotsções de hontem 15. 
[BoLeTIX TELEGRAPHICO.) 


Bolsa de Madrid. — Não houve cotisa- 
ção. 

Bolsa de Pariz —3 por cento francez a 
69,45 —4 1/2 dito a 96,30. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
8 a 92. 


Bios, além do deterioramento dos generos no 


Ca a o eee | emite o corria emana 1 rd o 


vezes em dar auma costureita qualidades de 
homem de Estado, dotára-s de certa ambição 
e nolavel perseverança. A astucia que em- 
pregára para ir para casa do conde e sup- 
plantar asua antecessura excede toda a com- 
prehensão. A condessa Feraldi contava com 
admiração como Amarela, pouco tempo de- 
pois de entrar ao seu serviço, desejára obter 
um velho ehaile de crepe da China, atraz 
do qual andára dous annos e meio, e no fim 
O slcançáro, sem oter pedido uma só vez. 
Esta paciente rapariga trazia na mente, ba- 
via um anno, um novo projecto que ainda 


nha, o feliz Lello dormia a somno solto, em|não tinha commanicado a ninguem: queria 
quanto que Tolla e seus paes se mellisy|essar-se e para isso lançára as suas vistas 
muma grande carruagem de posta em que|sobre o excellento Menico. O joven guarda- 
faziam desde tempos immemorises a visgem|dor de bufalos possuis uma robusta e va- 
de Lariccia. À condessa e Tollo ocenpavam|ronil belleza, propria para seduzir a alma 
o fundo da carruagem; o conde e seu filhojde uma componeza, mas 0 que, sobretudo, 
iam muito á vontada na dianteira; os cria-|captisava Amarelia era a candura d'este mo- 
dos agrupavam-so em roda. O ccosinheiro,|cetão, em quem ella“ previa thesouros de 
o seu ajudante o 0: maço da estrebarislternura, dedicação e cega obediencia. Con- 
acommodavam-se como podism na almofada [tava encontrar n'ello o ideal de todas 85 mu- 
do cocheiro; o escudoiro do: conde, Ama-|lheres: um marido que fizesse tremer a to- 
rella e Menico apinhavam-se na tsbôn, e oldus a que tremesse diante d'ella. O seu pla- 
sol ubliquo da manhã aqueeia fortemente|no estava traçado. Menico voltaria para Roma 
tudos estes semblantes crestados. em novembro e iria vecupar o lugar do por- 
o cAmarella era essa clerna romana quelteiro do palacio Feraldi, para despedir o 
todos' os pintores recolhom mas suas pastas ; | qual se: procuraria qualquer pretexto. O ca- 
alta, beils,gorda, pesada, mas mal (eits|samento far-se-ia do mesmo tempo que o 
descorpo, com mma: physionomia altiva e es-|da menina, talvez dentro de seis mezes ou 
tupidaç que não desdizia da figura, O seulum amo, ocmais tardar ; o condo dar-lhe- 
verdadeiro nome era: Marin, mas devia sofia um dote: 0 sor. Lello, nonuge da ale- 


genio impertinente-quectinha a alcunha delgria, era muito capaz de lheofferecer outro. 


Amarello, Seus paes, unspobres jornajeiros 


de Lariccia, tinham-na nisndado ensinar: a 


5 


dade de ais, A nalureza, 


fora ella que so elevára é digni- 


Amarela, para se não separar do marido, 
ficaria ao serviço da condessa. “Bra: assim 


A que ella com: antecipação organisava a vida, 
que se-diverte ás punha a casa, tomava uma crisda, qm ra- 


pazinho para fazer os recados e esperava ter 
o mesmo traclâmento que se casasse com 
o porteiro de um principe ou o snisso de 
um cardeal, 

Todavia, Menico, tendo encostado a ca- 
beça ao ombro do escudeiro do conde, ron- 
cava ao som do rodar da carruagem. A sua 
projectada mulher familissmente o foi belis- 
cando para o acordar. 

— Ai! Menico, Menicuccio, Cuccio |—, 
bradava-lhe ella, esgotando todos os dimi- 
nutivos do seu nome — já chegamos a Ta- 
volato e os frascos já estão sobre a meza. 

Tavolato é uma taberna situada na es- 
trada de Lariccia, distante, pouco mais ou 
menos, duas léguas da porta de S. João de 
Lntran Os viandsntes param alli, como em 
Ponte-Molle, para despejarem algumas gar- 
rafas de vinho de Orvieto. 

Amos e criados apesram-se e foram pa 
ra debaixo de uma especie de alpendre fei- 
to ds ramos de elvendro. O taberneiro trou- 
xe nm pão de rala, um queijo é uma duzin 
de frascos de vidro branco, de bojo Isrgo e 
gargalo estreito, tapados 4 moda antiga com 
uma gôta de azeite e uma folhs de vide, os 
quees estavam cheios de um vinho branco, 
leve, adocicado, limpidoe gostoso. Tolla di- 
vertia-so a destapor as garralos ea lirar com 
uns fios de estopa a gôta de azeite que fe- 
chava o gargalo e livrova o vinho do con- 
tucto do ar, depois encheu os copos, exce- 
pto o seu, e todos beberam em cbro 4 sua 
saude. Os doze frascos despejaram-se como 
por encanto, e Menicoinão fez mal o seu 
papel, posto que só bebesse com a mão es- 


querda. Teve tempo até de engolir um ar= 
ratel de pão; em quanto Tolia gsmigelhára 


a sua parte para a dar a uma ninhada de — Sabes tu que os Leus bufalos são feis- 
pintainhos que tinham vindo a correr com |simos com o pêllo sarnento, uma enorme ca- 
a mãi atraz do taberneiro. beça e o lombo corcovado ? 

Quando de novo se melteram na car- — Bem sei; mas eu, quando galopo atraz 
rasgem, Menico estava de tão bom bamor , |d'elles, com alança na mão, por uma grande 
que Amarella julgou a occasião propicia para |planicie, apertando entre as polainas o ca- 
à execução dos seus projectos. vallo, parece-me que faço tanto effeito como 

— Parece-me —lhe disse ella — que não/um romano de outro tempo! 
aborreces o Orvieto ? — Porém, quando voltas de Roma do 

— Os padres não prohibem que se gos-| vêr tantos palacios e igrejas, como pódes ainda 
te do bom vinho — respondeu sentenciosa-|olhar para este grande deserto queimado pelo 
mente Domingos. sol, sem herva, nem arvores, nem casas, 

— E bebias muito em Lariccia ? onde só se encontram aqueductos cahidos e 

— Tanto quanto eu queria beber. velhas ruinas de tijolo? Cá por mim, acho 

— Como é isso? tudo isso horroroso | 

— Quando a menina lá está, manda-me — Horrivel! — acrescentou o escudeiro, 
dar vinho todas as noites. que se presava de ter bom gôsto. 

— Mas quando lá não está? — liso é porque estão costumados a vi- 

— Quando não está, não tenho sedo. |ver nacidade; — respondeu sinceramente Me- 

Amarela soltou uma estrepitosa garga-|nico — mas eu, que não sei nada e que te- 
lhada. Affectava grande alegria, quando não |nho passado toda a vida n'esta immensa so- 
sabis o que havia de dizer, e queria quelidio que se vê em volta de Roma, gósto 
lhe vissem os dentes. destas planícies queimadas, d'este sol ar- 

—= Tu mostras ser bom moço em gos-|dente, destas ruinas avermelhadas e até do 
tar essim da menina, mas desconfio que ella [canto das cigarras, cujas azas citizqntas véem 
não te corresponde. algumas vezes açoutar-me a cara. Quando 

— Pois ella tem-te fallado em mim? estou triste, gósto de vêr tudo triste em roda 

— Muitos vezes. Diz que eras capaz delde mim. 
matar um homem por sua causa. — E quando estás alegre? 

— Um homem | Mataria atéum cardeal | — Então é outra cousa. Vejo flóres om 

Amarella fez o signal da cruz. toda 3 terra e os cazebres vermelhos tor- 

— Mas — continuou ella — has-de abor-|nam-se mais bonitos que as igrejas em dia 
recer-te muito no inverno, quando a menina(de Paschoa. Entendes ? 


está em Roma e que ficas só com os teus 
horrendos bufalos | 
— Algamas vezes; mas sempre tonho 


meios para c nseguir que me mandem & ci- 
dade uma ou“doas veres no inverno, 


— Tinhas saudades das luas campinas 6 


cazebres nos quatro mezes que passaste em 
Roma? 


— Não. 
— Porquê? 


Carvalho, Manoel Francisco 
va, José Gomes Ferreira Carmo 
s-da Silva, Francisco Antonio É 
Minislna a exc.U2 snr.? D. Amna Josqui- 
na da Silva Almeida Faria. o A 
fermeira-mór a exc."? gur. 
Candida de Vasconeellos Carvalho. 
Mestra de noviças a exc.7º sor.? D. The- 
va de Josus Vatento. — 
“Mestre de noviços rev. Catano da Cunha 
Soares, do 

Sociedade Madrepora. — À socie- 
dade portugueza Madrepora, estabelecida no 
Rio de Janeiro, não se cança de dar signi- 
ficativas provas fas mais generosas aspiraçõ: 
patrioticas, tendo sobre tudo a peito estimu- 
lar a instrucção popular n'este paiz. Já ha 
muito quo aquella sociedade lem por assi- 
gnatara um grande numero de exemplares 
do jornal «Archivo Pillbresco», que em col- 
lecções completas manda distribuir pelas es- 
cholas primarias de Portugal, para se darem, 
como premio aos alumnos, que mais provas 
dão de aprovoitamento. 

Agora tomou tambem 200 assignaluras 
do «Jornal da Associação Industrial Portuen- 
se», com recommendação de que 150 fossem 
distribuidos pelos operarios portuenses, que 
não (em posses para as lomar, é 50 remel- 
idas á sociedade subscriptora, para lho dar 

destino, z 


Gomês | 


nna 


real para o mesmo. Eita 
Está o correio a partir e por isso nada 
mais podêmos dizer. . E 
e ———— 
Telegraphia electrica. - 
Despacno n.º 6210. 
LISBOA, 17 DE MAIO A'S 2 HORAS E 40 |i 


, “MINUTOS DA TARDE. - Falta de policia. —A sudscia dos 
anisobero sq HE ladrões cresee na razão da falta de energi- 
Ao Commercio do Porto. cas e activos medidas de policia. 


Ê À y Tecm sido ultimamente tantos e tão re- 
101 (Ro seu correspondente.) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Nova capella,— Os moradores do Al- tivamente á politica do Piemontedma Jtalis 
to da Bandeira promovem uma subscripçãoe pessimista ácerca da politica aus 7 
para a feituga é 
Sebastião, mo sitio da fontes que 
cho, com & imagem do mesmo santo. 


ua capela, adaco S: 


Aust 

«MR. H. Major, um dos emprega- 
dos do museu britanico fez uma descoberta 
intressante a respeito da Australin: Até hoje 
era admiltido que as costas deste conti= 
nente tinham sido exploradas por a primei 
ra vez em 1606 por um marítimo hollandez; 
mas M. Mejor encontrou na bibliotheca na- 
cional do museu um mappa-mundo manus- 
cripto, que transfere a honra da descoberia 
a Portugal e lhe dá cinco annos de priori- 
dade sobre o navegante” hollandez. 

Está pois provado que em 1601, o por- 
toguez Manoel Godinho de Eredia, on Here- 
dia, desembarcou no continente australiano. 

Ttci theologo. — Assegura-se que o 
rei da Prussia Frederico Guilherme IV dei- 
xou manuscripta nina volumosa obra de theo- 
logia que se intitula «Historia da Egreja evan- 


pauidos 
» Roramnomeados os novos pares. São 15. |duz est 
“Os seus nomes são os seguintes: 
vo Alexandre Meroulona. o 
“Antonio José d'Avilas co 
Antonio d'Azevedo Mello e Car 
Barão de Villa Nova de Foscôs 
+ Francisco Josó da Costa Lobo. . 
João de Souza Pinto de Magalhães, 
“Joaquim Pilippo de Soure, ur 
José Augasto Braameamp. 
José da Costa Souza Pinto Bi 
“o José Lourenço da Luz. 
“José Maria Baldy, 0 ' 
“Manoel Antonio Vellez Caldeira. 
Manoel da Silva Passos, mah 
Miguel Mumia Pranginio 000 + 
“Reis e Vasconcellos. ) DER 


“ NOTIGIARIO 


tranido p 
Bi lho do v 


estimo. é4| 


mM, 


has 


) uma prova de que foi desacer- 
ar a potrulha que costumava, po- 
icjar a rua do Avjo, 


Passeios publicos. — Segundo “o 
disposto. no regulamento, desde o 1,º demaio 
“Jem diante os Pigaias publicos -devem estar 
abertos. sté és 11 horas, da moule, Apesar 
“isto 0 jardim de S, Lazaro fecha-se ao anou= 
tecer, e assim acontece darem com o nariz, 
“ojna parta as, familias que alli vão á-moute, 
“| contando achar o jardum franco para se pas- 
“|sear e que voltam desapontadas. 
Parece-nos que q Asylo de Mendicidade 
colberia uma solfrivel receita se obtivesse que, 


durante 0 verão, a musica, que tres diasda 
semana loca á porta do quartel general, tos 


deveria iluminar-se, estabelecendo-se. para 
a entrada um preço modico a exemplo do 
que se pratica no passeio publico em Lisboa. 


tem teve lugar naordem terceira de 8. Fran- 
isco resolveu-se que os zeladores e sacrisz 


tos; mas que findo o sen tempo de serviço 
so lhes conçedessem as honras de definido- 
res honorarios. 

A maior parte dos sacristães e zelado- 
res em vista d'esta resolução resigaaram os 
seus cargos; q o 

Que a medida, segundo as “razões apre- 
sentadas pelos seus defensores, era necessa- 
ria, não o conlestamos ; «ias parece-nos que 
o definitorio obraria com equidade se esta- 
tuisse que ella vigorasse só para os que d'ora 
em diante fossem nomeados, e não para os 
que pelos seus serviços já tinham direitos 
adquiridos. 

tomaria. — Hontem e hoje tem as 
diligencias ído cheias de gente, que vai pa- 
ra 0 Espirito Santo, no Senhor do Monte em 
Braga. 

Os que não podem obter logar nas di- 
ligencias, vão em carros, que para alli esta- 
beleceram carreiras extraordinarias e que vão 
completamente cheios. 

Concertó. — Na quarta feira terá lo- 
gar, no lheatro Baquet, o primeiro concerto 
dos dous irmãos, os sars.. Antonio e Raphael 
Croner, distinctos artistas de Lisboa, o pri- 
meiro como flautista e o segundo como cla- 
rinetista. Toma igualmente parte no concerta 
o pianista hespanhol D, Emilio Anchorena. 

Os irmãos Crunees são tidos na conts de 
tocadores de muito merecimento. 


Valhom com dous pescadores que tinham, já 
lançadas as redes, Acudiramm logo ao sitio do 
sinistro. dous cahiques do serviço das obras 
da barra, e salvaram os pescadores que fo 
ram recolhidos e soccorridos na casa do sal- 
va-vidas, 

O snr. governador civil, apenas pelo te- 
legrapho teve noticia do acontecimento, diri- 
giu-se immedistamente á Foz, onde verificou 


que os nauíragos linham recebido bumani - 


tario gesalhado ; e como soube que linbam 
o barco, e parte da rede, os bene- 
Toa dando-lhes duas libras. 
«— Reuniu-se hontem o defi- 

nitorio da ordem terceira de S. Francisco para 
proceder á eleição da meza que deve fune- 
cionar no futuro ano de 1861-1862, a qual 
ficou composta da fórma seguinte: | 

Ministro o snr. conselheiro Joaquim Vel- 
lozo da Cruz, E 

Vice-ministro o snr. Manoel Francisco 
Duarte Cidade. 

Syndico o snr. José Rodrigues d'Oliveira. 

Secretario o snr. Alexandre Antonio de 
Brito Abreu. 

Definidor ecclesisstico o rev.º Antonio 
Roberto Jorge. 

Vigario do culto divino o rev.º Jacin- 
tho José Marques da Silva. á 

Difinidores os snrs. Francisco Cardoso 
Valente, João, Pinto de Faria, Antonio Joa- 


— Porque estava ao pé da menina. um campino a cavalto, guardando uma, pe- 
— E se ella te chamasse a Roms paraiquena manada de bois brancos e bufalos 
alli viveres sempre, virias? pretos. De distancia em distancia encontra-se 
— De bôa vontade. um pequeno templo desprovido dos seus mar- 
— Deixa estar, meu Menico, que has-de |mores, um lumulo arruinado ou.0s restos 
morrer cidadão da grande cidade, J|de uma villa servindo para os gaviões faze- 


casse no jardim de S. Lazaro, que para isso « 


Besolução. — No definitorio que hôn-| 


tães não continuassem a sor membros natos, dos 


“de seda escura. Além 


Theatro de S, João, — 0 
claculo; dos artistas José De- Vecchi, e Cons- 
tantino Erba, que estava angunciado para 
hoje, no theatro de S. João , fica, transia- 


rido pars-terça feira 21 do corrente , eum con-| - 


sequencia de não ter ainda chegado de Lis- 

boa , ao sar. governador civil, a cespectiva 
licença. 

——— 

Secção religiosa. 

“pominço 19 DE Mato. l 

S. PEDRO DE MIRAGAIA, na capella do 

Espirito Santo. — Festividade ao Senhor Jesus. 

“LADA, — Festividade do Senhor Jesus de 


Ho 

m úmgmi-) À Er 
muito a Inglaterra, que so prepara para 

a. > Lé-se no. «Mhenagm» é RO AR as ap a 


ia > 
A “questão 


do Ed Ulsco preaçe 


idades. E 

As noticias de Malta dizem que n'aquella 
ilha se fazem preparativos militares extraor- 
dinarios, se aceumulam munições, -s até -se 
preparsm: saccos para cobrir as baterias e 59 
fazem ligaduras para os feridos. 

As notícias da America do Norte são me- 
nos graves e permillem suppôr que as duas 
confederações, ora inimigas, se encaminham 
a collocar-se na defensiva, o que lhes fnci- 
litará chegar mo resultado d'uma separação 
pacifica. e E Ma 

Parece que nos Estados  intermedigrios 
arrefecia o movimento separalista, ao passo 
que nos do Norte augmentará o enthusiasmo 
a favor da União. 

A legislatura de Burlington votou 500:000 
dollars para armar e equipar os voluntarios 
de Green Mountain, o a municipalidade de 
New-York votou um milhão de dollars para 
o-mesmo fim e 500:000 para soccorrer asfa- 
milias dos voluntarios que sabirem do Estado. 

O Estado de New-York ollereceu ao pre- 
sidente Lincoln 17:000 homens, além. dos 


sistirão a todo 


O cambio a 
TURIN 13, — Esle governo teme que re- 
bente a insurreião em Napoles e na Sicilia. 
Assegura-se que expedir as ordens 
opportunas para que seja occupado mi 
mente o antigo reino de Napoles e aquella il 
— Marchamtropos-para -o-Sut; 
O ONTENNA 13.0 A" vista da altitude da 
Dieta bungara, deu-lhe a entender este gover-: 
no que não vacillsráem dissolvél-a, fes 
A ameaça não produziu grande effeito na” 
ta. 
PARIZ 13. — As aulhoridades russos e 
os agentes ednsúlares é diplomaticos da Rus- * 
sin no estrangeiro visam Os passaportes ex- 
pedidos na Italia sem repellir o titulo da rei. 
da Italia quenelles se dá a; Victor Manoel. 
Considera-se isto como um indieio ve- 
hemente de que o governo de S. Petersbur- 
go vai reconhecer o reino da alia. co 
IDEM 13. — Organisa-so a opposição no. 
corpo legislativo, ' o) 
Nas regiões do. poder reina bastante sus- 
to por este motivo. 


Die 


ls alra 
a 


uma grans; 
responden= 


só alguns povos, 
NR Es 14. 


LOND 


politiça,, 


mara mostram-se fayoraveis 4 lei do empres: 
mo. . up E 
São muitas as viclimas que causou o ter- 
remoto de Perusa. 
MARSELHA 11. -—Vai-se augmentar o 


| exercito de operações até 50:000. homens, 


para pôr termo á reacção. 

As tropas francezas e pontificias .repels! 
liram uma força de refugiados napolitanos que. 
voltavam dos Abruzzos, commandados por 


Assumpção e Boa Morte, Na vespera baverá 
iluminação, musica regimental, Íogo preso e 


ENÇAS 
dade sus 


Jesos, orador na terça feira o rev. 88” 


EXTERIOR. 


Folhes do Madrid de 13 ado Pariz de 


A situação de Napoles e da Sicilia ins- 
pirava lnes receios so governo de Turin, 
que resolveu uma occupação militar das Duas 
Sicilias, onde reina constante agitação. 

O «Jornal dos Debates» diz que se es- 
pera o proximo regresso de Mr. de Talle- 
rand, embaixador francez, restabelecendo-se 
assim as relações diplomaticas entre Turin 
e Pariz, dizendo-se que o imperador Napo- 
leão manifestára ao governo de Victor Ma- 
noel desejos de que este fosse ropresentado 
em Pariz por Mr. Nigra. » 

As legações prussianas receberam ordem 
de visar os passaportes passados em nome 
do rei de Italia, e julgava-so por isso que 
a Prussia seguirá de perto o exemplo da 
França, reconhecendo o novo reino italiano. 

Uma correspondencia de Pariz diz que 
o imperador anda pensativo, c quo não pro- 
foro uma só palavra que possa denunciar as 
suas intenções, o que dá lugar a suspeitar- 
se que medita algum golpe dos seus. 

Causava sensação o boletim do «Moni- 
tor», que se manifesta muito optimista rela- 


e 


assim .o. promelti ao pai. Iremos encontrar- 
nos a Albano; se quizeres fazer essa jornads,. 
— De bôa vontade; hoje, dmanhã ou 
quelquer dia, comtanto que não esteja de 
serviço. 
— Nada, ha-de ser para mais tardes 


+ — Póde ser. jrem o ninho. Comiudo, a presença de Tolla 
— É teus filhos serão uns pequenos ro- 
manos, 
— Qua filhos? Nunca me hei-de casar, JA alegria de que estava cheia tragsbordava 
Amarella entrou a rir, mas com riso|sobre os objectos que a cercavam,, resusci- 
forçado. tava os ruinas e fazia reverdecer q terra. 


não quera commetter imprudencias; no em- 


prestava a esta solidão morta a vida, a mo-|tanto, preciso... Não le rias; promelti es- 
cidade e o amor que Ilha abundavam na alma, |crever-lhe. 


— E então? 
—. Todos os correios. 
— Que mais ? 


— Noncá! Isso é muito dizer. E por- 
quê? 

— Porque não tenho tempo. 

= Peço-te que me expliques isso. 

— Nada mais simples, Se casar, hei-dy 
obedecer á mulher, não é assim? 

— Provavelmente. 

= Pois, então, não. posso, servir dous 
amos à um lempo, 

Em quanto Domingos canfessava com tanta 
ingenuidade a adoração que tinha. por sua 
ams, O trem rodava pela via Appienna, o 
Monte-Cavo. aproxima-se com rapidez, e Tolla, 
antes de se embrenhar no caminho que con- 
duz nos jardins e parques de Albano, lançava 
um ultimo olhar a estes prados resequidos 
que cercam acidade, formando como um cinto 
da tristeza e desolação. Quando se anda por 
esta estrada no vorão, quasi quo se é levado 
a acreditar que a terra de Italia, por toda a 
parte tão bella e fecunda, foi marcada com 
um ferro em braza em redor de Roma. À 
estrada não atravessa senão Lerrenos desco- 
Dertos, cheios de hervas seccas, divididos 
por algumas barreiras de pau tosgo e ani- 
mados de longe em longe pela presença de 


Comprehendeu, pois, pela primeira vez aquella 
ficção dos poetas que pretendem que o amor — Que mal haverá n'isso? 
faz brotar flóres sob says passos, — Sulivesse já recobido uma carta d'ella, 
A familia Feraldi atravessou ds, dez ho-jnão me custava tanto; respondia-lhe para- 
ras a grande rua de Lariccia, À's mesmaslgrapho por paragrapho, mas bem sabes. que 
horas, ponco mais ou menos, Lello vestia-se estou pougo costumado a escrever e queria... 
para ir ter com Philippe Trasimeni: dormira — O quê? Queres-me: para, teu; seçre- 
sem interrupção alé os novo horas. tario ? — disse Philippe, rindo desproposita- 
— O que le traz tão, cedo? — pergun=| damente — Muito obrigado | Faço-te quantos 
tou-lhe Pippo, vendo-o entrar; varsos quizeres, porque não os precisarás 
— — A felicidade, meu amigo | Passei uma|lodos os dias, e está conhecido que não és 
noite como os santos não Leera muitas vezes|capaz de os fazer; porém, como lodo o dho- 
no paraiso. mem que aprendeu a escrever póde fazer 
— Bravo! E como sou o unico a quem! prosa, espero que passes sem mim, 
possas sem indiscripção dar parte da lua fa- — De certo; 0, se bguardasses as per- 
licidado, trazeso coração a transbordur ? Pois) guntas para dar as respostas, conhecerias que 
então derrama, meu amigo, derrama para ahi/só quero de li um conselho. Parece-te que 
oque tentas, adopte o estylo familiar ? Devo dizer-lhe um 
— Não é só isso. Venho pedir-te um|pouco de tudo; fallo-lhe no estado sanitario, 
enselho. nos bailes, no. que fôr acontecendo pelo dia 
— Pede e recoberás. São “palavras depadiante, no. 
Evangelho. Em palavras, meu amigo, falla- 
— Meu caro Pippo, ella partiu. lhe d'ella e de ti, E" o testo invariavel de 
— Bem o sei; mas, se é commigo que [todas as cartas de amor, desde a mais re- 
contas pi fazer, valtar., es mota antiguidade. 
Não. Vou vél-a um dia d'estes, que — E posso tractal-a por (u? Hontem á 


—.A começar de hoje. 


Chiavone. » us É 
VIENNA 11,—Doz munici 


onselho do imperio, 
Eovêriador de AE e Agram 


porte recebeu em Toulon a ordem de pre- 
parar-se para partir para as costas da Syria 
para trazer para França as, lropas, 4 

Um despacho de Varsovia diz que o re- 
latorio do ministro de Estado da Polonia pro- 
duziu viva impressão, pois conclue dizendo 
que julga preciso ampliar as concessões na 
ordem administrativa para dar pouca exten- 
são ás instiluições politicas. 

PARIZ 12. — Um despacho do Vienna 
diz que, no caso de approvar-se a mensa- 
gem de Diach, o governo austriaco fará a 
ultima tentativa de lansacção, e se esta 
se não conseguir, dissolverá a Diela. 

NOVA-YORK 2. — Diminuem os pro- 
babilidades d'um conflicto immediato, 

A legislatura de Maryland yotou contra 
a separação. 

O governador da Virginia manifestou ao 
presidente M, Lincoln que sa não permiltirá 
ds tropas do Sul atravessar aquelle Estado, 

O presidente Lincoln proclamou q blo- 
quo dos portos da Virginia e Carolina do 

orte. a 

Correm boatos de que o Tenessée volgul 
a separação, 

Davis, presidente do Sul, anuncia n'uma 


e 


noite disse-lhe tu no calor do discusso,. mas 
talvez n'uma corta o vós seja mais acertado. 

— Meu querido Lello, o vós é uma in- 
venção dos romanos na decadençia. Equiva- 
lia, na sys origem, 3 um longo cumuprimen= 
to. concebido nestes lermos: «Homem, tens 
tanta virtude, poder e glória, que não és 
umsó, mas dez ou doze homens reunidos 
em feixe, Recebei a minha respeitosa. ho- 
menagem.» Todos os povos que pensam que 
um homem vale lanto como outro, é que q 
amo não é para o criado o que a dezena 
é para à unidade, leem conservado o iu. Os 
primeiros christãos traclavam-sa: por (u, os 
apostolos faziam o mesmo ao Salvador, em 
quanto. que um par da loglaterra diz vos 
ao seu cão, sem duvida para indicar que 
o respeita tanto como uma malilha inteira 
Decide agora sehas-de dizer vás é tua amante. 

— Não, porbiaccho | Es bomem de bom 
conselho. Adeus, que vou escrever. 

E correu para v palacio Coromila, fechou= 
se á chave no quarto com receio de ser sur 
prendido e escreveu em menos de tres horas 
a seguinte carta: 

«Minha querida Victoria: 

« Não: ha remedio; devo ser eu ospris 
meiro-a escrever. Ássim seja, o ainda mais 
porque esta carta meha-de trazer uma os- 
eripta pela tua mão. 

« Hesitei so deveria escreve-te por vós 
ou por tu, mas pareceu-me que o tu con= 
vinha mais entre duas pessoas que se amam. 


“|quesec a tomada do forte Sunter 


A maior “parte das comissões da cama 


s. Estados:Unidos 


UMA FESEÇÃO extragi rig; AS dis- 
squsões; dos partidos cessaram;: o interésso! 
commum sobropbz-so sas cinleresses- Incas s) 
os povos responderam bunanime monte: nó cha 
mamento do governo. Isto prova d'um mos 
do evidente quão preparada estava 'a opinião 
publica para: uma guerra contra o sul; O atas 
pao pelos re-' 
volucionarios de Charleston! encheu de in= 
dignação estes habitantes o 
do presidente eneheu-os de 


3 08 ê hey 
+ Osgovernadores dos Estados appellaram: 
para o patriotismo dos cidadãos, e não em 
*ão. O governo: pedia 75:000 homens, e Esc 
tado bouva, como os de Pensylvania e Mas 
sachusseis, que por si só ofereceram 100:000: 
Por toda a parte se começaram a organisar 
corpos de voluntarios, e é.tal o enlhusiasmo 
que hoje anixa os povos, que facilmente po- 
derão as aulhorida do Estado do norte 
pilesdo a qualquer exigeneia: do: “Bômino 
a mi D-ce 130/86 s abom 
- Para organisar o priméiro contingente 
pedido por Mr. Lincoln, resolveu o “seu se- 
cretario: da guerra dividil-o-em 93regimen- 
tos e 780 homens: cada - um; o “qual daria 
um efectivo: de 73:000 bomohs ;<os outros. 
2:00. proporcional «os-bia o distrietovde Co- 
fz sd ssjns vi 4 HA 
O Estado do Nova-York deveria contri= 
buir con 47 regimentos; o da Pensylvania 
com 167 ode Obio com 13; 0s da Indigna - 
e Lilinois com 6;%0s de Maryland, Kemu- 
cky, NeweJersey o Missouri com 4; Virginia 
com 3, ecos outros com 1 ou 2. Esta re- 
partição, 'porém, devo ter sofrido notaveis 
modificações, pois ainda que os' Estados do 
Norte se apressaram, como já dissemos, a 
altender é petição'do governo, os do centro, 
pelo contrário, responderam, pelo orgão dos 
seus respectivos-governadores, em termos que 
não deixam esperança alguma de que condju- 
remo fim a queise propõe o governo. Vir- 
ginia, Carolina do Norte, Kentueki, Tennés- 
sé e Missouri declaram, com efeito, que o 
governo não tem direito para fazer a guer- 
ra ao sul, e que, portanto, rião proporcionarão 
as tropas que sollicita, 

“A Virginia não se satisfaz com esta ma- 
nifestão solemne e declara imediatamente, 
pelo orgão da sua convenção, que não per- 
lence à União federal, dando assim um gol- 
pe fatal às esperanças que por tão largo tem- 
pose tinham eifrado na sua prudencia o em 
suas tendencias conciliadoras, e um exem- 
plo pernicioso sus Estados do centro. Os que 
mais receios inspiram hoje a este respeita 
são a Carolina do Norte, Tennéssé, Kenlu= 
cki e Kansas. Se estesse separam, a Confe- 
deração do Sul lerá logo doze Estados com 
uma população de mais de dez milhões de 


com as: feins, coma Bu ucaM.& Sé hóus 
ver jogo, jogarei, e mediante um sacrificio 
de oito ou dez escudos, comprarei o meu 6 
teu socego, porque não terás de que le quei- 
xar de mit. Basta [ma minha carta de sahbx 
bado te darei conta de tudo, 

« Continús a morrer-se com loda a gas 
Ibardia. De resto, nada de novo desde hon- 
tem. Diz-se que houye um caso de cholera 
nas prosimidades de Lariceia. Desejava que 
isso fosse verdade: 0 «medo que fez fugir teu 
pai, nol-o traria in continenti, Tambem se 
falla de dous casos em Frosenti. 

« A proposito de Frosculi; espero que 
não frequentarás essa terra, Acha-se abi actual- 
mente um certo sugeitinho, bastante -trigueis 
ro, que «veio de Ancona, e que n'ouiratoms 
po mostrou por ti uma: grande sympathia, 
O seu nome começa por um mecdcaba por 
um i. Não quereria que a proximidade fizese 
se nascer algum «hamorico, que: fosse causa 
de se eseroverem algumas caninhas, e que. .y 
Mas, creio «que me posso fiar em ti, 

« Dirigi ac hua resposta a Manoel Mira» 
colo. “Tinha «escolhido primeiro: Romilaco , 
mas o pscudonymo ficava muilo Lransparen- 
te. Creio que 'as-empregados do correia não 
poderão reconhecer Coromila: em' Miracolo, 

« Adeus, que é tarde e esperam por-mim 
no gabinete de meu pai. Deixo-te ; imagina 
com que pena! Os meus respeitos a lua mãi 
e teupai eum abraço em Toto. Não insto 
para-que me: respondas sem demora; estou 


Vá, portanto, o tu. 

« Esta noite ha reunião em cosa de coni 
dessa Sutri. Ha-de necessariamente dansar= 
se, etc, feto, não quer dizer namorar] ; mas 
com quem se dansará? Com ninguem, ou 


cério que a recommendação é inutil, en'es= 
sa-esperança me assigno por toda a vida q 
teu muito afleiçoado e sincero 

Lello, » 


| (Continia.) , 


RTO. 3 
o furia rt me BRANDRAMS 


free TERA 
| - Etid oo a ni Rr 


E ] 
que se contentariam coil guardar a mai i a ) T 
stricta neutralidade ; mas isto é impossi PORTO, 17 DE MAIO, FLOR D ENXOFRE 
a , À iendo de declo AIDS. RUA DE S. JOÃO N.º 8 o 
sul ou pelo norte, porqui Er 4 Visboé: i : (1277) 
Estados ato db pe him FEUIA RO x qt Van a nr c. EN ENDEM-SE e fazem-se trans 
ai , Cd de q N E: ing. Christopher, cap. S , bacalhau, a C. H, No- -SE e fazem - a) 
te Pi dd na gueto, 7 a NOTICIAS COMMERCIAES. ns aa er, cap. Searle, ba o: V PENTA DIE pe pe 
j i b to de vista ne SANIDAS. ú Ê E 
sição importante sob & pobto de VINHOS. as AVEIRO. — Rasca Moreio, mestra: Henriçães, a Roo Epiaf, Hole; rop EO 
q 7 t iroular de Nidley & c.º) Sra á 4 3 
timore (capital do Maryland) corrobora 6 O Aldo 8 do toreeto da” qual se nê que as impor-|/- IDEM. — Bíale Phenix, mestre Nunes, lastro, À 


(RENO Mer poa ap dig a etnia 
Hi i E" ri 
obesa Le Elas ta de stinhas de Lato; 24 OçOCRI aid end ao OL pen Pt REI RATOS 


denicias e quahdades durante os tres primeiros mhe- [CN cpa miate Conceição Felia, mestre Olis 
E ROCHA E FIGUEIREDO 


zes d'este auno, em comparação das importaçõos | |. 

E o o, cb or ec ; IREDO À 
augmento de 2) pipas nos vinhos, tintos é uma|/, | “usl los seus Mabalhos = 
diminuição de 168 “ipas nos vinhos braneos. —| dd peniin VD J Meia Su dp 
O consumo teve em igual periodo um augmento| MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM E P ue se acha: estabelecida na antiga. 
le 9621 pipas nos vinhos tintos e de '6)59/nos) “RELAÇÃO 4 PURTOS DE PORTUGAL, publico que o 451, 
vinhos brancos. —As exportações diminuiram 707 CRARIA casa de Fillon, tus do Almada n.º 191,º 
pipas nos lintos,/1452 nos brancos, e liveram um N T onde tira- retratos sobre. papel, lamina, vidro, 
augmento de 65 pipas nos misturados [mized). |S de maio — Em Liverpool, o vapor Rebecca, CAP.) o qiasdo q preço «de 500 réis. aló 1 


fe 
cidado no dO 6 gm 
do Masssdhusol 


ori 
Baltimore tiveram por são parto [ 
tos e outros tantos feridos de gravidade. 
“Produziu isto n'aquelta cidade” sim ex- 
o 


(uOLLECTION of Brítísh Authors, 520 volu-|zar cabellos lodas as vezes que Os sars. 08-,, 


“fi mes 1209 (914) 
This collectio 


no : O vinho despachado para consumo desde o Bailer, d'Avéiro, á 
E de= [1.º de janeiro até 31 de março do corrente anno, [24 de abril — Em Bergen, o Hins Egede, esp. Cár-|réis. O estabelecimento. está aberto, Iodos os ; 
graduado o direito segundo a sua força alcoolica, Isem, de Setubal. diasidesde-as 9 horas: da manhã até és 4 da 
donaia do peauinio mapa, em EUA po eais ANDAS! tarde. : r [1144] 
gnadas as porções despachadas, a procedencia d'ellas ES O = pn da 
e o direito correspendente por cada gallão ; 8 de maio — De Clyde, o vapor Corra Libn. E 
a 2 FES LIVERPO0O!,, 9 de maio, — Ainda se acham & ATTENÇÃO 
e gãe R carga: Guadalquiver. para lisboa; Equity, para É 
o É ES SBUB.Bs rol AR gh ie para o Porto. > LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 
ni E) se IgÃaA z eme | O fundo da rua de Santo Angico Rei 14, 
é ER epi a ) AC PTE vi tem um, estabelecimento de cabeleireiro , 
E F 4 Ê 8 2 & PUBLICAÇÕES LAPTERARIAS. montado em fórma, com regularidade e as- 
ende E 255 * H ri 4 seio, N'este estabelecimento Lomam-se assi-, 
em qui ção que, por largo tempo, esteve luctando Ê e Ê : E E Librairie de N. Moré gnaturas por mez para barbear, cortar e fri=., 
E HE 


ella um d'esses múmentos solemnes em que 


citação immenss, e como'só sabia em/se vêem os povos fatalmente obrigados a st aduir 
ng do Ami a GAI; 2 da Pia | dus ger, [shos £ pára 6 ns. 
para Washington, outros corpos de milicia d Ê E&jã Sans yron, Cooper, Dickens, Disraeli, W. Irving,| | Tambem se faz toda s qualidade de'co- 
orte, lemep- o de tão; lamen-|* Sr oNTol (o no) EU ala &s 58d é &s o |Jnmes, Lover, Macaulay, Mariyat, W. Scott, |helleiras, marrafas e vis “tanto para 'es-" 
taveis sdATS laron-so a cida-| W' = Shakespeare, ete.-Each volume is sold se-|nhoras como para homes, sendo ós seus * 
de em eutados 'ém dlisto, o saver ARTE “COMMERCIAL. E go Bogp's £ E o |parately. Price 40U réis. Catalogues may be| preços muito reduzidos.” 2M) 7 
nedos pu “qual oa otuga AZ ) oo) RB. 5 E,8 É SB. e É [had at Morós bg id inbana cbreMarusode Bellomonte n.º 99, conunúa. 
co BRAZ o, a (OBRAS HESPANHOLAS) | TE A ander-sa, cerveja. preta ingleza, por, 
pr oh at + Leça jegen s| x z E Oni E star Migcieninto dela lengua castel- | preço: commodo, em - meias garrafas., ) 
e sabida do paquete Ítanuez Estremadure, Ro = = lona, 4.º, -encad,, 48900 réis. o : à sodio) , 
ab s aa bios Hi À a] EE) g E s E á E E E Salva, Grand; Diotianenfoa français espa- TT ED! 
sabirão d'squel prece impria g ' $ º u E Jeguolet espanol formoniapvanta ha LONAS “o ob ossos! 
Sobre res E E e |daos les 2 langues, 1 fort vol. 4.º, 38600 rs. Ra Ze p ) 
est, * BANIA, 27. | Eae & 3) E £ % a ? Dominguez, Diccionario. nacional de la SAMPAIO, & CARNEIRO, RUA DAS FLORES, 
Pio , Jdem— 261,0 264. 7 ab cii DO EM A g E É |lengua espscla, 2vol. 4.º, imprimés é 4 co- bpm grande sortimento de lonas da Russia 
ú du pl DE "  pERNAMBUCO, 30. 3 ) 1 soe | lonmes, prix broché 128000 réis. T inglezas -e de algodão da América. o) 4 
») oi 0 8 “Mem — 26 4 36 1/, urna e o E ro E Dominguez, Diccionario unirem dan Tem feito reducção nus preços. Tem li- 
e estd Gôncei e Pei Ez Rd DRT RE ra Hr LE coa 62277 
astantes. aoóntim as arbol & 5801 «uié BhSia sm lei pa Si ns ui or. biskonia E de Espana, 
No dia 19 contas) o. - ALFÂNDEGA DO. PORTO. Es Lofusntor, bisiosias gapetal, da; Espetidy Ê 
Hd : antes do ui Receita d'alfandega de É a 16 de &| is 2 Ee a aa] poe dna = 
“ ad a pitas “maio... a Reogaso HE E! E E s ê E lumes 8.º — 22-j4 estão publicados, preço 
Gala Orte se apras tem em 1 PC ais E ao Mm asim q 285900 róis: à ai e 4 Ê A a a : 
cogu ed. À id do uia MPR o a 2 a LÃ «o ind A 3] cdi, Gr Ma | SCE bis ada de topa 
“Ha doús dias que sabia d'aqui para W 100:5478212 eis os Fri que nos fornece a refe-|nueva edicion ilustrada com láminas de colo- ra senhora — alta novidade; e um -bel- 
bington'o 7.º-re leer Pl . [ rida circular: O dia dels res 2 vol. 4º, encad, 8$6 Sit lo sortimento de fazendas: ingleza ho- 
pri a de 991 ori té agora| 070. DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO pego PORTO. = Nos tres mezes Nudos| “Obras completas de Fernan Caballero, | mem. - voa To até 


ultimos importações em In- F; 7 T 
co pecas tr 1. o Volt (Stout 42) 


presentam” um: avgmento de 804 |dernados, cada volume vende-se NT 


0468 suos=| Excre nero offered ) 
138 erica NA senhora,de idade de 50 ita dp 
preço réis. o ECDeR[ arrúmar-se como governante de casa de 

familia ou de homem só, dando abonações 

Castro E Gavinho,'corrento mez era de 48177 E da ;sua, conducta Quem precisar deixe au 


: de 1800 de 17987 pipas. Houve, portanto, no de. | É) : 
granel; A. Soares, posio cum. adgmanto, de; 240. pipas. Y | nome e usada: o escriptorio d'este oil 
barca 8. João 3. Li Alves, 20 Mk À ciroutos Sergio Usher aecntito “TES NX para Ser pr JOS ss , 


1% a inha; Santos, Moreira (é de prevêr que as cotações chegarão a E 50 e 3 54. s i j i 
tro vapores em fretados b governo mais ipa ra jorra D. Aimões, 4 hrs U deposito nas doceas “de “vinhos de Lisboa OR acdios daesadd nó Es superior estopa de embir a 
trópas:d'osta cidade e alguimhs de; Brooklyn</ris som presuntas era po lit de moi, correta do 1258 pipas." | DOR a FHem da, cento 2 Samara jmngigipo VENDE-SE cm 5, Nicolau n.º 300 32. 
Tão ser-pelá 5 Maryland. estos PARA Na barco Doião, 3. D. Simões, 1 bora/, VINHOS DE MESPANHA. <A importação em)É d'ésta invicta cidade, (se annuncia, que) V, | [220] 
O se Do na Vanda faia Ê iedes ; J. 1 d'Ataujo Moraes, 1 dito |Inglaletra de vinhos do Xerez nos tres primeiros [hão se lendo verificado no dia 16 do cor- 
rpos podio por errar | OFlcoms ditos ; M. P. Penna & C.º, Zenixões com cha-|mezes deste anno, comparada com a que houve rejte, a arrematação detodosos fóros pers 
brevidade, o que bastaria, pora desvanecer to-|peus; 8 ditos com -viollas; 2 ditos com imagens do BU NE ANDA Tao Espada tencentes ao municipio e estabelecidos em 
-S9g ds redejos que anda jogpira a pidado aba ja ERR CH. | so arca hem Whis- | SUMO nenê io de 484 ti as. s “|propriedades situadas nas ruas déS. Miguel V 5 % o 
de Lem o seu assento o governo. , tlor, À quarto com vinho, 800 cPhtm Whis) CC xo 1.º do corrente o deposito ass doceas era [de S. Bento, do Carmo e dos passeios da Gor- ee! sao jo S.João n.º 77a 79. 
À adminisiração propõe-se, segundo pa-| “stack HoLMO,—Na escuna Catharina, Taylor 8 27503 pipas e no 1.º de maio de 1860 de | doaria, om de continuar em praça a, sua ar- liliadenbnegnta ds por arroba irá gos 


ainda não “chegou áquela “ cidade, porque, maio, 17, gloterra, compa 
o: podendo ir “pelo caminho de ferro, teve| RIO DE Er a EEE A. 3, Pos dO 


de permanecer na P lphia em quanto so Guimarães, 1 pra de linho; |Pipas:e 9 consumo um sugmento de : 


faziam preparalivo: rebender a vin- |: José alves, 
em em Favido de A r alas s de Havre E E 
le Grace e Annapólis. Hoje sahitom 8 bordo 


o 


Farinha triga 


rece, a PRA Es nar Das de, rare: dA) Fiadgato de Yeatman, 5 e meia pipas do vinho. Er dito Hoúvo; poriânio, nm aagdienio Ho, ação suecessivamenta nos dias desigoam » » »ee. Ea 
par eza de as! ington, sob ss immedia- a + = 
Delas do general Scolt; outro, que será DESPACHOS DE REEXPONTAÇÃO. O deposito de vinho tinto hespanhol era nodos no edital de 25 de abril proximo 


1,º do corrente de 1814 pip 


concentrad Gesto, “pars descer ao valle Esp VINHOS DA VADEIRA sado, não obstante estarem destinados para 


: F - 
s importações no outras arrematações. 
iv fra Ea Porto e Paços do Concelho 17 de maio JOSE ALBA 


do Mississipiye o terceiro, emfim, que marcha- RIO DE JANEIRO.=Na galera Castro 2.º, a, |Pêrido acima referido comi 

rá ae DN to oral. Mas O pláno del pires do; Rio, 2 sateas com assucsr branco.” DA qa EA Po a um aoguanio dq | de, 4861. 

operações ainda não está traçado, é depen- AM pipas; gm! | db nado rod Migas Ha “Sou DOURADOR 

derá muito dos acontecimentos que occorre- COMPLETA DESCARGA. No 1.º do corrente era o deposito de 704 pipas, Escri ' RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 

rem até o dia em que estejam disponiveis sinto, 17. MARSALA. — Com relação ao mesmo persas ê 1313 j 

ca Mp s SONEAUL SU gua bb PED capo DA O a IO DI empenho sto goi RECE El Jenimento da 
A julgar pelo que estamos vendo em yypro. Er y ARO O O arco od PIPAS aeri E QUANDO PD Pianos de buns aulho-, 

Nova-York é pelo que nos diz O lelegráplio| SETUBAL: —Iliaté 16 de Setembro, mestre | Notas rinhos cegula raio A Sor od De DEMANDE D'EnPLuL aa o 


dos oufros' pontos do Norte, o governo não | Santos. g Tn homme portugais, connaissanttrês- gos comumodos. 


allões. j i 
VINHOS DE FRANÇA, — Nas importações hou- bien le commerce, etqui se trouve dans (236) 


ve nos tres primeiros mezes deste anno um au- 


g un comploir de la provinci, française, désire i 
Ostcidadãos acodem sos milhares a alis- ç foot Aa o Anac R Roo obargt don NET place à la maison anglsise'e ou allemande, Lonas nacionaes 
Mit de voluntarios; as mu=| é ia Aba ps pnnirços PA referidos ea ieros Shegru S santumo ajdans cette ville: — | est capable de” tenir la | ED RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece 
7 h e x A npas, € é para notar que 50 por cen "estas | €, : 
nicipa EA 08 bancos, 'os ca pi s, offe- o Motiios Chadyidh “Bap. qualidudes pliguds 4 Ee druid! ipa é Fa correspondance francaiso, el,oulre cela il tra- beram da fabrica novo sortmento de lo- 
pontsnesmiente que: sommas seilling por galião. duit Vanglais ot I espagno! : 1] possede la con-|uus de superior qualidade, tendo bem sor- 
para auxiliacem os gastos da guerra: todaa O deposito nos doccas de donde; Er do cor-|naissance générale db, alluires d'une mai-| ido o deposito e continuando à ter peido 
TERMOS DÊ CXRGA. é rente, era de pipas e no 1.º de maio do anno/son de comnerce, et I8 tenus des livres extracção: “o [738] 
3 assado era de 2696 pipas. E 
st. Co Sega rele Cl mercado de nda) PIOR A ante Portos double ou] Sra SRAPHIA 
t POMARON.—Ttiguo Protector, 210 milt.'cab., [estara bem, supprido de todas as qualidades: do | Simples. E] OTOG: 
s de Washington, o puvol ap pia o DUiBdO Proteo eb DlohoR ciglio Wencisios “quo” Fo RUN DIR Vnquios ' 


—— am. guintes preços: — Stout Roussillon c: idas por |S'adresser par lellre avec les iniciaux M. F. S. EM ULEADO, PAPEL E VIDRO 


Bazille & Cai uóu a S21— por Du E Fils delç cus 
GENEROS DESPACHADOS PARA “CONSUMO.  [iohn a Sé 26 Morgan: lrothers “«Tyrrhenians €. «ay burçagy dp cp Pgriqal. 04 | CT MIDIA) 


POR 
Moro O Pei Mede tr ata Pt E a VENDE-SE DOMINGOS PASCHUAL JUNIOR 


Assucar—1-caixa, 4 barricas, 2 conastros e 219 |gratídes porções de qualidades comuns de & 12 à Praça da batalha, 


saccos. q Fat 18 por pipa, de 115 galiões. 4 rua do Rozarioon,º 195, uma bôa ars) ; y º 
Galé-=18 satcos. VINHOS SOQUUNIA HS ceia trágo mess ivo | PIT mação (dó pinho de! Fisnfres,” propris|UUNO. É fgrao q de Santo Ildefonso, m.º, 2. 
rroz—100 saccos, nas importações uma diminuição de 3047 pipas e no ' p; 7 ENE ETMATOS de 5UU réis para cima — em preto é 
Doce—18 kilogrommas. Paio uma diminuição de 177 pipas, e pe A de pero on de quidiao e eojoridus a aquarelia Gn 0l6o. E 
: à por to potinieca mtos No 1.º do corrente o deposito nas doceas era de Preço resoavel. (U31a, NELRALOS pata bilhetes do visita, broches, 
das as partes senão o som da musica mili-|GENEIROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA [4733 pipas e no 1.º de maio de 1860 era de 7042 7 USE Moreira |Pulstitas, botões de camisa, ele, 
maio, AT. pipas - Houve, portanto, uma diminuição de 2309 É ING ROA A, REVRUDUCÇOES cia quolquer (smanho. 
a stars pipas, 1 á da Silva Cou- UUPIA> em papel de retratus ou reprodue- 
á Eu yo da As cotações dos vinhos colonines eram — Tinto; to, morador na |ções, metade doiçusty da peiicira — de 6 para 
Ve pedia” 950403 ki € 41 a 13-Branco £ 9a 12- por 92 gallões,  , rua dos Calder- [tiva abatimento. 
'e pedra, 250403 kilogrammas; VINHOS" DIVERSOS — (De Hollanda, Canarias, ra p ) 


barris, i k 
a o outros pai: em como vi a 
Salitre, 30 saccos. Hamburgo e paizes, bi mo vinhos mis 


turadus, calculados a 190 gallões por pipa) — As 
Melaço, 16 cascos. çõ fes! 
anda aÊRnA GUAE -sechho las Lados di importações nos ires mezes d'este sono duminuirom 


UAlXILHU>, molduras, bruches, pulseiras, clê., 
bow suctuncito. 
É estobeleci 


resros n "56 e 
58, e coin en- 
trada pelo lar- 


ento está aberto todos os dias 


o Y hutas da manha ate às j da tarde, 


“ í a sr tevi e 1670 E 
habitantes a trazer o laço tricolor, e será pe-| MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUASARDENTES pipa 4 ic EO E go “dos Loyos REA A 
pa TS publico sem alle ou i E RERTA h PD do corrente o deposito nas doceas era A 85, tem a Tanga” hua para acu- Ai TENG U 
nuneiar ul avra «quo não esteja em Manitest to. le pipas: dir, dos incendios, de mão e montadas em a A k E 
Laio isto Psi ic a a ge- Priestano para dão Litros rodas, lançando estas a agua por dous tu- ABÃO, slvacina é azeite de- purgueira, 
peralidédo: cu ! e Vinho: be ctentrevis 48008,00 Te et | | (5 À altura: dé tres andares. Tambem tem. da fabrica de Alcantara de Lisboa, 
Esta febro que se apoderou do norte tam-| o Despachado para consumo: A a prampltas bombas de -nova-invenção para re-| vende-se na rua de 5. Jugo n.º J4, em 
a eg iate is, lolvez mai No Parto. PARTE MARITIMA: gar) jardins, servindo tambem para “stalhãr| casa d'Antonio José da dilva Canis, uni 
os habitantes do sul. | a r Vinho maduro 15295,62 RE alquer “incendro. 1208; cota ' 7 
estão “end o Dito vetie.. 391320 PORTO, 48 DE MAIO. qualquer “ince : H (1208) |vo- deposito n'esta cidade aa nda de 
o) - Á uy x 7 2) 
conténida. A" proclamação do presidênie Li Despachado para exportação ÁS ML HORÁS (DA MANHÃ: ALV IÇA RAS brica. 1208) 
coln convoeindo a milicia respondeu O pre- Mitio 2a por 24227,00 
sidente Davis da" ea PORN, 4 hj Fica fóra da barra: Quem restitair na rua do Principe n.º 3, Pozzolana dos Açores 
nte Davis, da onfederação meridional, MERCADOS NACIONAES Tres hiatos. À um alfinete do peito, perdidono dia 16, 
ad a a O do RSS O vento é 8, (brando) e o mar, bom. desde a rua 16 de Maio ató á do Almada.. | E ISUMUMLDO & Li vão, como priuiciruse prin- 
verno 4 dever de repellir a invasão com que R PORTO, 18 DK MAIO; ir ju i (1316) upaes importadores da puzzolaua dos Aço- 
co pmentam 6t tdos os feios quê têm &)parinha de milho 540 Até esta hora entraram: barça Parece Inerivel; E vês porá a nova “ oliondega o vutras ubras 
ua disposição o direito das gentes é os usos) Trigo da terra 960 fescuna iogiera Mapid, biate Rasoulo e a bateira Olho: LON AS contunuam como seu graude deposito, Bel- 
- da guerra nos paizes civilisados » contida) » fogf a É a 950 Merfis = faia, auch ptmóho, esana Memento, tido lowonte n.º 12. Tambem vendem uma bi- 
anor e , 
Errar goto PET Tg de eôrso Feijão rue 560 à ee Feliz Destino ,a Peinei copa la FEUX Pereira Barboza Braga, rua das |tsculo toda de metol com exceilento Bulb 
P Além q? apar . à. vermelho. 630 a 630 - |d'Aveiro, e o galeão bespanhol Buena Ventura. Flores n.º 99, tem bom sortimento dejUs marcar e psus de mogue as bôs qua- 
“esta a extrema que pro-" » rajado ces 480 —— lonas por preços muito commdos, (1417) 'ludado. (1050 


ke 


&» ESTRELLA 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º! 32 E 33 


CABA do receber do Lisboa manteletes, 
À capos de glacé da ultima moda que se 
usa em Pariz, próprias pará o verão, casa- 
quinhos psra meninas de glacé avivados a 
cór sullerino, marquezas e antoquazes dos 
ultimos góstos, gusrda-soes, inglezes para ho- 
mem, que vende por preço do AS000 a 
A$500 réis, gollas e mangas bordadas sobre 
eambrasta o melhor que ha n'este genero, gla- 
cés pretos de 18550 o metro para cima, e cha- 
péus de palha de Italia pare creança e senho- 
Fa propirios para campo. (1307) 


mWº dia 22 do corrente moz de 


maio, pelas 9 horas da ma: 

“nha, na ros do Breyner n.ºº 45 e 

47, casas onde fslleceu Josquim 

José da Silva Mattos, se procederá á arre- 

nistação do seu espolio, que consiste em 

moveis, lonças, piano, ouro e prata, constan- 

te do respectivo inventario no juizo de 

réito da 3.º vara e cartório do eserivão An- 
tonio Augusto Pereira Baptista Ever 

casas em Villa Nova de Gaya, 


Ea uma na Fervença, a qual faz esqui- 


no com a rua que vai da Barroca e com a 


3087 
ENDEN-SE duas propriedades de 


roa da Senhora do Pilar, nesta rua tem os 
nm uella os n.º 7e 9. 
tm jual tom os n.º 321.€ 


SN TE SER a 
DO sido dissolvida a sociedade commer-. 
= cial que n'esta cidade girava sob a fir- 
«de Monteiro & Coelho, pelo falecimento 
io Manoel José da Silva Monteiro, a 
o deste, D. Rita de Cs Ribeiro da 
Silva, por-si e na qualidade de-tutora de 
séu filho impubere Antonio, faz publico que 
por transacção devidamente authorisada, 
ta com o socio sobrevivo, Antonio Moreira 
da Silva Coelho, ficou a cargo deste todo 
o selivo e passivo da mesma sociedad 
declaração de que elle poderia usa 
ma Monteiro & Coelho, sem responsabilide- 
dê algums, quer da referida vinvo, quer do 
dito seu filho, como consta da escriptura re- 
gistrado no Tribunal do Commercio. 


2D 
d 


(1310) 
cão da 


ESENCAMINHOU-SE um 


ucado : pede-se a quem souber nolicias d'elle 


88. 
(1311) 


RANCISCO José de Mesqui 

ta Junior, negociante, 

clara que desde hoje em dian- 

"tese assiguará Francisco José 
do Souza Mesquita. 

Porto, 17 de maio da 1861. 


le o dizer na rua de Liceiros n.º, 


(1306) 


Manoel Ferreira Basto 
UÁRGO DOS! LOYOS N.º 69/8/7011) 


b 
RESBBEU ultimamente lindos serviços de) 
“metal para cha, bandejas, talheres, cai- 
xàs de musica .peguenas e grandes, vasos 
com flôres, ssquinhas: de Iapéte para senho- 
lindos broceletes dourados, pentes, brin-: 
Iuetes e vários objectos de gósio, que 
vende porpreços commodos. [1303] 


ati 
PBLECEU bontem pelas setehoras damanhã, 
a excMS sur,º D Elvira Roza do Sacra- 
mento Barbo: de Castro, esposa de José 
Luiz Pe) À de Castro, é filha de Mar- 
celhino Ribeiro Barboza, negociante d'esta 
praça; e tendo de selhe fazer-o responso ds 
sepultóra boje, ás /Ave-Marias, nos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, seus in- 
consolaveis marido e pai, rogam a assisten- 
cia dos seus amigos seste acto relegioso, 


305) 

NTÓNIO Fernandes Guimarães summamen- 
te penhorado para com todas aquellas pes- 
s0as que so iignaram assistir aos oficios fu- 
nebres por alma de sua muito presada e 
chorada esposa D. Rita Roza de Castro Gui- 
marhes, que tiveram lugar na noite do dia 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appetite, a digestão, a constituição, a força mus- 
T cular e a energia dos cavallos, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos envallos .e dos 
gados inglezes é devida em grando parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso desta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprietários, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey & €.', 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia mislurada em meio alqueire de pa- 
Ilha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas ums porção quan- 
to se possa tomar em uma mão. s 
s vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 
Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com a sua comida ustal, sendo 
tambem 3 vezes ao dia. 
VENDEM-SE — Latos de 45 rações a a francos ou...... 18700 


» » » + 38200 
Borrisde 450  » 85 » «+ 158000 
Ditos de 1000 » 170 » + 308000 


Honorable Mention, American Fxbibition, Now-York, 1854. — Deposito-no Porto, 
rua das Congostas n.º 38, — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. [2867] 
(2 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


- DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


E 1,º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 
Chapéus de sedo, fôrma alta, guarnição rica 38360 880 28400 
» ' decastor » » pretos, cinzae gang 58000 48500 4$000 
» — decastor é Garibaldi ou marinheiro .... 38600 2g000 
»  decastor baixos diferentes fôrmas e côres... 38600 15800 
» de velludo preto, castanha ou topasio........ 38000 000 
» depéllo de lebre ou coelho, todss as fôrmas 
e côres. TOOL EVEN Lc cnezes oo 250 
N. B. 4 especialidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 


é córes que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 


|como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville É 


Ponmaroux. 
Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantssia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fOrma é patente 30 
publico logo que saiha uroa novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
tempo. (1118) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J, ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
so o 
mais di 


de corda. 
só-pora a bom conservação do insira. 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


; b 
€, ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 

- 4168) 
- SALVA O VIDAS 
ou 
CINTOS BOIANTES PARA VIAJANTES E * 
BANHISTAS : 

VENDEN -SE no deposita de objectos de gom- 
“ma elastica, impermiaveis, rua das Con- 
gostas n.º.97.. [1291] 
RECISA-SE de vma mulher de mais de AD 
anos para tomar o pgoterho de uma casa 
em uma quinta nas proximidades desta 

cidade. 


A quem convier dirija-se é rua do Prin- 
cipe n.º 118. 1292] 


uv deposito de stearina, 
soda nacional, acido sul- 
phurico ete., mudou para-a 
rua de S.João n.º 78, 2.º 
andar. (1288) 


Raio um dos instrumentos de 
cil e melindrosa afinação, não 


mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicuuja esta especialidade. 
(1166) 


todas as operações inherentes á' sua 
arte, colloca de um dente: até dentadaras 
inteiras chapesdas em ouro com molas e 
pela pressão do ar. (2847) 


MSC E oiz Contniro, rua do Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer cafés 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
a Quem faltar una porção: de ey de! pondendo por a sua qualidade, ainda mas- 

chita falie no coes-dos Guindaes n. 88./ mo depois de experimentados. —Preço 18200 


CHA” PRETO “réis para cima, dos quaes tem deposito. 


7 do corrente, na igreja dos extinctos Con- 
gtegados, lhes agradece por este meio, pe- 
dindo desculpa de o não fazer pessosimente, 
o a todos protesta sua eterna gratidão. 

- e (1296) 


ESET IR TT Ai Dener e 


5 ERDEU-SE no dia 12, desde 
até à rua do Al 


+ a igreja idos Congregalos 

mada ou Praça de D. Pedro, 

um ganchinhô de ouro, próprio de segurar o 

relogio. Rega-se a restituição na rua de San- 
ta Catharina n.º 86, gratificando, querendo. 
(1300) 


Um excellente carro 


americano 


JUASL novo, de quatro rodas, para um ou 
dous ecavallos, vende-se com uma bôs 
parelho, ou sem ella, e arrcios na rug das 
Taypas n.º 70. (1302) 


a 7 ENDEN-SE ilus moradas de casas 


novas n.º” a , na rua 
de Santa Catharina, com o dominio 


(245) 
(Orange Pekoe) E . 
A 750 REIS O ARRATEL Aviso ao pablico 


RANCISCO DE PAULA, mo- 
VENDE-SE na Reboleira n.º 41. rador na rua dos Cgtdoi. 


reiros n.ºº 87 e 89, tem é 

venda os seguintes objectos : 
bombas de mão pi pagar incendios, di- 
tas do novo systema collocadss em deposi- 
tos para regarem jardins e proprias para ata- 
Ibar qualquer incendio, ditas ce varios gostos ; 
assim como tambem faz bombas montadas 
em rodas a deitar sgua por quantos tubos 
lhe quizerem colocar, ficando responsavel 
no praso de um anno pelo trabalho. Tambem 
tem é venda machinas para analysar uma pipa 


(1283) | 


KREIBIG, FINGER & €º 
Mudaram o escripitorio 
paraarua de S. João n.º 78, 
2.º andar. RENAS 
(de vinho, de se poder saber por um quarti- 


AOS SNRS. DEPUTADOS 
UGA-SE em Lisboa uma caso in-!yo q que resulta em sguardente, com as suas 


a 
am leiramente independente e muito | 
bem mobilada, proxima és côries (ao Colo- [rompeteios ill rondam 
Bio dos. Nobres), assim como alguns pri-|q cidade ; assim como tem 2 alaíbiques 
meiros andares bem mobilados, sitos nas ruas um de pipa e outro de 18 àldúdês 

mais centraes da cidade, com cocheiras o Eoipitad és bichas. a aa)” 


cavallariças, sendo necessarias. 
' VENDE-SE por um preço muito re- 


Dirigir-se é rua da Emenda n.º 5, 1.º 
andar, Lisboa. (1269) | duzido, a casa da Foz, onde 


de 40,e 4SS00 de pensão : falia-se na/ rgs] NA rua de Bellomonte n.º 99, continia eslevo por annos a assemblies. Far- 
das Flores n.º 66, [1231] N vender-se rastilhos de pita da 4.4 |Se ha toda a ventogem nos prasos para o 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, Ge meio 
ne 7 ao gallão, 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Na rua de-Bellomonte 
n.º 99.ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. no) 


pagamento. Quem a pretender dirija-se & 
rua Formosa n.º 178, depois das À horas 
da tarde, 


«2.º qualidade. [14601 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostos n.º 37. (1186) 


ENRIQUE Augusto Leal, na rua de S. Chris- 

pim n.ºº35 a 89, tem para vender me-! 

tal amarello, breu louro, pixe, esto 

embira « preta e rastilhos par 
do por preços commodos. 


José Joaquim Gonçalves da 
Silva 


(AA BRIU de novoo estabelecimento de fato 
feito 4 entrada da rua de Cedofeits n.º 
2, 4e 6, com frente para a praça de Car- 
tos Alberto n.º 494 50, tendo um completo 
pa de |sortimento de fazendas proprias da estação 
a ir que vende por preço muito rasoovel. 
dj 


(1259 


VENDE-SE o Circo da Luz, sito em S. 
João da Foz do Douro, com dous ter- 
renos. que se acham juntos 20 mesmo sitio, 
bum AO nascente e outro so poente, com 
lhendendo tudo a área de 61:033 palmos qua- 
dendos. Quem o pretender comprar dirija-se 
á rua de S,.Joãon.* 5 e 7, a casa do snr. 
Antonio de Magalhães Lima, ou á rua da Can- 
cella Velha n.º 62, a casa do sar. Antonio 
José da Silva Teixeira. (1216) 
O dia 22 do mez de maio, 


N pelas 9 horas da manhã, na 

praça dos leilões, sita na rua 
do Almada n.º 395, ha-de proceder-se é. ar- 
rematação voluntaria do palacio. vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sitona rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º 48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre O 
preço de AQ:0008000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam osfdros: 
emphiteuticas de 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis ao rvd,º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima. 
Os titulos estãoem poder do sollicitador 
Manoel. Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794 


VE -SE a casa da Batalha n.º 

A , 87, 88, 89 e 90, com com- 

id modos para uma numerosa familia. 
24 (1187) 


ATATA de superior qualidade, chegada do 

Douro, a 260 réis por arroba ou alquei- 

re: vende-se na rua dos Inglezes n.º E 
: 


1 1214) 
Hotel em Mathosinhos 


OSE Maria da Cunha tem feito todos os es- 
forços para o melhoramento do seu ho- 
tel, e bojo tem a gloria de poder rivalisar 
com os melhores do Porto tanto no bem feito 
das comidas conio em commodidades ; por 


í 


4 escuna ingleza = ESTREMA- 
dores mandem os vinhos para burdo, quanto 
(A! CIDADE) 
gb corrente, (1057) 

A escuna hollandeza= CATHARIE- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ari) 
Castle 
41, capitão, Famers, sabe. com 
Para Londres 
Para carga tracla-se com o consignata- 


Para Cork e Glasgow 
DURA, = capitão Willidm Cook. 
Roga-se aos. tnrs. Correga- 
antes, US) 
Para S. Petersburgo - 
O brigue inglez =SPRING, = ca= 
pilão: Relf, soe até o dia 22 do 
Para Copenhagen (à cidade) 
e Stockholmo 
NA,==de 117 toneladas, espitão 
Hazenwinkel, sahe com to- 
ra carga pezada. vB u 
Para Hull, Leith e New- 
ss A escuna, ingleza == MARTHA & 
» MARY, = classificada no Llayds 
tod brevidad u te d 
Ep pad pm disso! Poa Paga! 
«O briguo inglez = JAMES. CHAD- 
WICK, = classificado no. Lloyds 
db Al e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sahe 
com muita, brevidade. (1233) 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. K : pena 


Para Pernambuco. 
Já O voleiro brigue ==AMALIA 1 
capilão José de Souza Atnél 


pregado e forrado de cobre, vai 


isso faz. publico que nos tres dias da festa sabir com muita brevidado. Quem no mês- 
do Senhor de Mathosinhos, os visitantes acha-|imo quizer Cnrregar ou ir de passagem, dj- 
rão o seu hotel bem sortido, e que domingo 1.º|rijs-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 


Tgarrafados ão quai 


dia da festa haverá uma abundante meza|rit ide D.Pedro n.º 99. 
redonda, ás 3 horas ;da tarde, 'pelo modico 
preço de 500 réis por pessoa (1293) 


mpltoDORO Lamotte, lendo hoje rescindido 

de commum é amigavel accordo o con- 
tracto que tinha com o snr. Nicolau Moré, 
e deixado a gerencia-de sua casa commer- 
cial n'esta cidade, roga a todas as pessoas 
por qualquer fórma credaras da mesma ou 
possuidores de papeis em que de qualquer 
maneira esteja envolvida a responsabilidade 
della o favor de apresentarem seus Litulos 
dentro do praso de 15 dias para serem ve- 
rificados pelo snr. N, Moré, durante a sua es- 
tada nesta cidade, 

Porto, 7 de maio de 1861, 


(1249) 


VINAGRE 


WENDE-SE no cues da Ribeira n.º 30, a 
30, 50 e 80 réis o Auailhos deito de 
nhos v “en- 
rito. 
BIO consignada “a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D, Pedro. 5 


CONSULTORIO 


MOLESTIAS | VENEREAS | 
ONTINÚA aberto todos os dias desde as 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadodros n.º 17. 


BAIXA DE PREÇOS 


ELLATINA: pars clarificar vinhos, borrachas 
de enxofrar e fllôr de, enxofre. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º! 77 a 
(1069) 


CORTUME, 

DO ESTEIRO DE CAMPANHA 
DE FONSECA & FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 117 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 

Sola de couros da terra, 
Dita » salgada. 
Dita »  espichada. 
Bezerros. 
Couros cavallares. 
Atanados. 


Grande porção de raspa ou aparas de 
couros. (1108) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou nesta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa sab- 
bado 18 do corrente, 
ás 5 loras-da tarde. 


E] 
sa 


ptorio d 


No escri 
[423] |se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 oi-|de Meyerbeer, executada ao piano por A. 


a companhia segurgm- 


tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. o) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
ES barca == RESTAURAÇÃO : em para 
cargae passagoiros lracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1312) 


vo 4264) 
Para Pernambuco 


FE O brigue = PROMPTIDÃO 21,= 


de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com ínuita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'esle ou 
m'aquelle porto, para os. quaes oferece bora 
tractamento e excelentes commodos , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Sai 
na rua de D. Pedro n.º 85. 


Ma, 
- Para o Bio de Janeiro 

A galera =NOVA SUBTIL, = 

birá com muita brevidad, 
carga e passageiros tracla-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bras 
ga, rua das Flores n.º 99 p 101, oucom'o 
capitão a bordo, y [1202] 
- 7 

Para o Pará... 
A barca == UNIÃO, == capitão José 
u - da Rocha, saho com muita bre- 
E vidade. Para carga é passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo dé 
S. João Novo -n.:2. (1083) 
Pára o Rio Grande do Sul 
as A barca = RECREIO, = capitão 
p > Nova, sabe com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tra- 
ta-se cotr Bernardo José Machado, Inrgo da 
Cordoaria n.º 50, ou com' o espitão s rp 

i - (dt 


ESPECTACULOS. | 


Sabbado 18 de maio. 

S. JOÃO. — Primeiro espectaculo. dado 
pelos artistas José De-Vecchy, Constantino 
Erba e Miles Hortense e Romildo. — Have- 
rá um variado espectaculo cono se angun= 
cá por noticias e cartazes. — A's8 e mein 

oras. 


Domingo 19 de maio, 

T. BAQUET. — Companhia das Vaticda- 
des; — Em beneficio. — À opereta-comica em 
um acto — AMOR-AUS BOFETÕES, — A co- 
media em um acto — UM DIABO DE SAIAS, 
— À comedia em um acto -— O PRESENTE 
DOS MEUS ANNOS. — Em um dos interval- 
los o snr. Antonio a Celestino em obze- 
quio, cantará a aria — GRATIDÃO: — A's 9 
horas. 

N. B. Os bilhetes passados pra domin- 
go 12, teem entrada n'esta noite: 

2.º feira 20 de maio, 

SALÃO DO REAL THEATRO DES, JOÃO. 
— Concerto do pianista ANTONIO SOLLER, 
em que tomam parte, por obzequio, os dis= 
tinctos artistas snrs. Noronha, Celestino, Mo- 
reira e Marques. = Primeira parto, — 4.º 
Symphonis da opera STIFFELIO, pela orches- 
tra, Verdi. — 2.º Vhantasia sobre motivos do 
ERNANI executada so piano por Antonio Sal= 
ler, Prudente. — 3.º Aria das VESPORAS SI- 
CILIANAS, cantada pelo snr, Celestino, Ver- 
di — 4.º Phantasia de vialino sobre motivos 
da TRAVIATA, composta e executada pelo 
snr. Noronha. — 5.º Miserese da opera o 
TROVADOR, pora viclino, orgão e piano, pe- 
los snrs. Marques, Moreira e Antonio Sol- 
er, A. Moreira. = Segunda parte. — 1.º 
Grande mercha da opera o PROPHETA, a 
dois pianos, pelo snr. Moreira e Antonio 
Soller com acompanhamento da orchestra, 
Meyerbeer, — 2.º Phamtasia dramatica sobre 
motiros da opera PARDON DE PLOERMEL, 


Soller, Goris. — 3.º Aria da opera MASNA- 
DIERI, cantada pelo snr, Celestino, Verdi. 
Phantasia de violino sobre motivos 
das VESPORAS SICILIANAS, composta e exe- 
cutada pelo snr, Noronha, — 5.º Grande polka. 
de salão, executada ao pisno por Antonio 
Soller, Golischalk. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rus da Ferraris de Baixo 0.º 408, 


